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restebeleclmento da ordem c!'horror, sentindo esgulcher sangue Provavetmente a maioria, hoje ,

desagravo da lei.-A. J. Bri- dos ferimentos d�s moribundos e uegará u:gencia ,para prose�u!rnhr's� & C.a-André Wendhsu- não h_?uve coraçao de esposo ,que: a discussão, ou SI voltal-o, reJ�I •
sen & C a-Carl Hoo, ck & C a_ se nao confrangesse, ouvindo

i
ta l-ü-h a,

... "I �. o

1. ulular a l�ncura da �sposa �o I Como uma grande dôr, Mnsset,ll�ellmil n n & � I h.o Sll�,a ,Me uma das vicnmas, muito mais; chorando li. morte de Mllibra n ,ch'ade� & C.a-Vllella filho & infeliz que as viuvas indranas, I eorporifieon o seu desespero nasC.a_Slln & R:.m9s -' Ernesto porque a desventurada sepultou! tl phrase: no fim ds trss dias,Yshl & Coa-Moreira & GeeI- com o marido adorado a razão, Pariz esquece tudo. N'esLe curto
doer. que não teve (orça pua carregar praso não tu dôr que se não te.

lucidamente o peso do lu to da nha transformado em saudade.
viuvez. NÓi podemos dizer Mm igual

O sr. Bevilacqua declarou que amargura: a Gamara dos Dapnta-
o sr. marechal vice-presidente da dos não tem coração para guardar
Republica foi trahido. Tamanho vinte e quatro horas um« dór.
era O alqnebramemo moral d,'! A ambição bem encaminhada é
maioria. Como defender um cri- o melhor dos balsames: não ha
me friaments premeditado, essa dôr da propria dignidade �ue não
vingança de czar a ,afLgar lenta- sejil acalmada por efíeito de tão
mente e subterraneamente, escon- poderoso anastheai co,
dendo a SUa crueldade na íncon- Morre ..se em Santa 'Jatharin \ ,
seiancia das aguas do Neva, que E' horrível, mas que 'alem ai

Hio, t de Ago!tn.-l\p,pre- uso sahem dtstíngurr entre opa- guns cadaveres ante os rotos dos
seutantss Commercio, Desterro, trioLa víeumado e o algoz que representantes desse Estado, �ue
- Respondo vosso telegrsm- lhes abra as comportas' s� amadrinham tão docilmente-ao
ma, l unentmdo srenss hsvi O sr, Seabra tmha a solemni- toque das campainhas presideu

dade do direito esmagado. ElIe, ciaes da Oamara e do Sensdo ,das. Cotnmunico vos que Go-
o exilado, elIe, o espoliado da Corre sangue no Desterro Iverno �eder�1 determinou com- vitaliciedade conquistada por Ql1em não sabe qua esta regamand.ntfll forças federaes .hi concurso. eS�l1va agora na tl'Íbll· bemdicta faz crase :r, robuiltece oestllciunadHs lue não intt'Tvi- na reclamando reparação pa.ra o cerne, e abre em primaveril tio

essem sen&li para manter or- sangue da soa propria hmilia, rescencia a arvore da liberdade'
dem e tranquillídade publiclt. cobardemenLe, traiçoeiramente, Bemfeliz a nossa patria que ain
Ordenou ainda que flisse àis infamemente derramado. O sr. da. possue esses pelicanos consti
�olvid. guarda cívica. D cla- dr; Panfa Freitas, bontom ferido tucionaes que assim rasgam ali

rou que nelo reconhece �overno pela. emboscada ao palacio do proprias veias para. nutrir a de·
revoludlOlrio, cO!ltinulnd.1 I gQverno �atharinense, é conbado mocracia!.

I
. do glorioso orador. . lJ,a um episodio Virglli&no aliler re 'çÕe..; c�)m I'utorIdades Gomo se 01' bã'shsse para com. no palacio d'aquelle iovarno'legalmente constiluid�s. Elo-

mQver a assembléi:l aquelle cla- Ouve·se O choro, alolo funebre,nerou r.argo feddrd dr. Herd· mar sentido do desespero, lO sr. ruais compoogfnl,a que o da milio Luz, que consta ser chefl Augusto de Freitas, irmào da Tt. seria. Dido d61!9SpBJiada' Mistomovimento perturblldor.-MI- ctiPla. desm18carou a traivão, ram-se a essas lagrimas, a esses
NIBTRO DO INTERIOR. deparando, sob pahvra(de honra, soloç>s, gargalhldas de alloci.

qnJa o �r, L!uro Muller, es�a pa, Ilação; n'e,ses I cabellos desgre.
rodia. do heroe Shakepereano que nhados tlnrosca-se 3. loacnra coPa' ado do Presidente da RI3- reinou sJbra os cadaveras,' lbe mo a â.,pide no seio da Cleopatra. ,publ:lç8�--:!!�:pre5entántesCom- declarara, havia doi'! dias, que a Ha ali a imagem d� mulher bra.

milrein, Desferro. - Em' °res_ go;arda cívica marchava sobra o slleira, desta que (oi nossa mãi,
pOSt.A vossos telegrsmmaa,8s- Odsterro. que é nossa espos .. , que é nossa
seguro que (�ste governo filiO- E' facil de imaginar o effeito filha, nossa irmã; n08811 crença,
tera todo transe ordem, trao- dellte brado aogu8tiJso de um nossa honra, nossa es?erança,
quili,hde tào necessllri�s qud. irmão, que, tremulo, li lido, mos- oossa fonta inextinguível de sua.·

'I trava que estava pardend() pelo vissimo carinho? Tanto m,lhor,quer povr.,msxlme C a'Si�S eon-
coração, pela angustia, pela sauo fica desmentido o senador Aris-serndoras, garantindo mesmo dade o saogue que o sell irmio tides, e.os fuLuros escriptores t�mtempo vida, properidtlde dt3 pefdêra ptllo ferimento. alli viva, palpit�ndo como umlodos cidl!dAos. Tenho, por in Quando o sr. Seabra termínou horoscopo n'uma entranha, umatermedio ministros, tomado se- o sen dIscurso, os deputados coo· pagina heroica, destas que vivem

ríu providen'cias, dllndo ler servararn se n03 seus logares es· saculos em fóra, como as constel ..
minllntes ordens para fiel ob- taLelados, inertes de assombro, O lações!
�ervaneia desse dever. Respei- o��ar extincto, & na sombr_a do O sr. vice.prd!lidante ne protsl.Jilid�de classe, que repre- dIa, qlt-3 se Jespedta, O sala,o da videncillr. Foi trll.ido O magn.lni.
senl3es merece que vos dacla- Camara, ,resoando. os ultlmos mo chefe desta Republics. Q119
re lambem que a todos chefes ,ecos do tnbuno bahlano, lemb�a- uâG pmsem que s. ex. arrancou
f
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Ta uma camara arden te, CUJos os bordados e as gal(hs d08 oOi.�ncc�ono sm_ .Jrao fnSmI -

brandõds rec8ntemente"apagados, ciaes para enfeitar com elles umLIdas �nslrucçoes pua que eon- aind'l fúmegassem.�inuem manter relações úffi, o
.

caixão da primeira classe para a
.

-

I FOi em mel� dessa tnst�za �e" ConstItuição e para a honra civicaClaes ,col_D governo ega.lmenle ral, desse delfallecimento de Lo. do Brazil.cúnstllUldo, q ue é o UnICO que das as almas que o sr. L�nroh Ninguem p'mse que s. ex. t'lmme cumpre, r�c�n eeer nos Moller. esp�ctraImente bronco, para digerir cadaveres um e�to.termos ConstltUlçao federal.- le1vantouose para dondeja.r sobre mago tão ,asto como O de VasoFLGRIANQ. os cadaveres das vicLimas como puiano para devorar iguarias.u� fogo fatu,) sobre sepulturas. Nao, s. exo não t�m sé 113 de SanAd.eus ! VlO-sa desde lúgo que as suas gll8 c H!lO Fals�;ff da vinhl>. S.
(Da Cidade do Rio) " p�oprias palavras O enforcavam, Ex. não à um glutão é um guuro

E9contraram �a ultima hora da mEtas aUe teve a coragem d. mais mel. Não é um convIva Ii� Ra.
d

u balanç) na corda de arguo belalS, mas de Brill,t Savarlon.sessllo a trage ia catharinense. L
o

d'
"
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b mr.en
os lrrespon ivels, que O sr. NãO autorisou semelhant" ma......as, em TaO o sr. y(l�rio,a ao- Sl'a�ra lhe puzera ao pescoço, e,

<J

danando o seu pO�Lo, para assim
cQra)osamente, como Judas avan. tançil. em grosso. A guarda civica

indicar a retirada da maioria, pro- çando para a figueira, S. Ex. cha. e o tropa federal foram para
curou circumscreve,r O 'ent., cho d I I Santa CaLharina porque 80. ex.
s!1ngninofento á palavra do sr. g?l�da na a esta dec aração: sou sabe que O Brasil inteiro é um'
ieabra" Le�4_o��.r_ éco tristissimo sS� 11 ario com os meus amigos do

cas; da sOllambu'hsmo. A.s tropas-

éJ o • II .

láO co raça!), a 100rla� Sbakespea, estavam apen:j.S para pregar
re brame aind'a mesma fecuado E não ficou vermelho nem um susto á son!1mbula do Slll (t
no siÍencio 1e ddis olbos que. o mesmo depois deste mergulh� em ão lêm culpa de que 9lh., enlo
lê�. '

' S�Dgue! queoendo ao accúrdar, impnzes.
�'!tragediacathar.i!lellseégran. Sobre este discurso cahio O si- seaos que brincavam r.om ella o

da como uma das horrÔlrosas con- laDcio d� O!lQll:\ra C():no o da Ler' dever de contel-a brutllmen te a

cepç'es do genio ingl�,t. ra ,sobra u� cadwer.', clt' metel.a o'uma ca.misª de for-
O D!OVO crime fico� bem paten- O lJ<;uemoe�.o do 11 IS�apr��ça, f�itâ de bllai H c'l:>.turad'l. á.

te. A Ca.m.ra emp.\lhdee&&l de deve'a esb b'oià el� ladla4o: ba10Dêia.,-
l 1
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Aprigio e Carlos Poeta, Caíra
; Economics, ex-antiga Thesou
.

raria de Fazenda, e alguns pon
i los do jardim.
I O commercio desta capital, á
I vista de taes flictos, e sob II

I' ameaça de sua reproducção,
resol veu susp-n der �U8S trl ns-

EXEQUIAS I acçõ-s, d appellsr para vós,
Tendo de ser celebra-I' afim de que se tornem effecti-

.

d las as garantias que a lei lhedaSmlBSaSporalma OS
concede, prestando o auxilio

infelizes que na fatal devido ás autoridades lega!-
madrugada do 31 de mente constituídas.

.

• Pondera vos, outrosim, queJulhoultlmo tombaram a manutenção nesta capital da-
victimas das balas as- quella guarda cívica sobre ser

affrontoss. é a mais vehemente
ameaça li ordem, ii êtranquilli·
dada .publicas e á segurança
individual.
(Oitenta fírmss commerciaes,

e entre ellas 8S principaes, as

rígnarsm este l3Iegramma).
Desterro.-Ministro do Inte

rior .-Rio.-O commercio des·
ta prlç�, pela eommissão at'ai
10 I!ssignRda, muil':! confia na

eucuçáo das medidas tomadas.
Pondera-vos, respeitOSAmen

te, que a guarda civica, vin�1I
de Blumenau, I'cbll-se ainda
no Palaéio do Governo, arma

ra comparecerem, aos Ja.-A comlOissão do commer-

aotoa retigios-os, -

que 'do: Vdieia.- FHh2\ � C.-Carl
terão logar na igre]·à Hoep('k" & C:-Erllcsto V3bl &

• C.�And,é l\endb.useD & C.
Matriz, hoje, 8 do oor -A. J. Brinboz� & ,C.,_Morei-
rente, às é horaa da ri � (io(ll�ner .....Sllv� & RlJmos

-M'lellmann & Filho- SilV8Jmanhã. Mdchiad�s & C.
(NlITA.-Este tel?gramma f'Ji

lambem traQsmiUido á impren
sa do Rio).

Desterro, 3i de Julho de
1893.-Maret�hal Floriano, Se-

. -

Dido,,: C8�arll� JCRNALNDO COM- Desterro,3 de Agostoo-AoIIBRCIf); AZBTA DR OTICIAS, viee.presidente da llepubliCIlJORNAL no BRAZI,L, CIDADE f>O Temos grata satisfação commu-RIO. e Praça do (",mmerclo.- l]'C lO VOS qu>' e
-.

fi
.

h h I
I d - f, m, rilzao a�s

f '.�e, �s.2 (;r(H
l

d<l
J DhSn, ã,. "O,S3S acertad'llS medidas res-or .... CIVIC8 Vll1u:i (Je Uillt-;· tabefecimenlo ordens, o comnau, no caracter de furça Cede- mercio reentrou �oje em sues

��: encorporada �o baLoIlhão
francas.transacçóes.Kelicilando-I ItICO.U o PlllaclO do Gover-
vos par tão pl!.triotIeo proceJino, ,por �lfrerentes pontos, f�- mento, vos saudamos I fl!d i.zen(10 dIverSas m�:tes e fen· dos.-A COMMIssio.

g ec

mantos. Na occa�la') do at .. -

que, quando cruzavam a praça
pira (J quartel-general, Coi, pe- Desterro, 4. d� Agosto.-Ao
lo� aggressores, morto o me�i· II Se�adú, Camara dos DepUhd?sco �llhhr ClipltãO dr. CordtllrQ11:' a Imprens9.-0 comlJJerclO
JUnior e Cerido o m,�jor dr., dt'sta praça, representado pelaPliUla Freitas. ! commissão abaixo assigoada,09 p\lotos d'onde foi Ijtacadü; agradece em nome da Família
o P�hcio foram os seguinlfls:' Ca�harinense, ora tranquilla, o

Resldenciu dos cidadãos To- va limo concurso por VÓj pa·
lOD\ino, l\iobard, L"dovino LrioLie'lIlenLe pr.�ad.) para o

sassínas, por occasíão
do barbaro e traiçoeiro
ataque aI)Palacio do Go
verno do Estado, e dos
que morreram no com

bate travado, em Blu

menau, com os sedio
cioaos-oonvida-se aos

parent.es e amigos dos
mortos e á generosa,
altiva e dfgna popula
ção desta capital pa..

SUBSIDIO
PARA. A.

HISTORIA
o COMMERClO DO DESTERRO

Ferrllm esLes os t � regrammas

tu nsmi ttidos e recebidos pe lo
patriotico commfrcio desta pra
ç', qUA, duran(e (s dias agita
dOI! que pllsssmos, esteve sem

pre, em constantes reuniões,
lO lido do povo ameaçado pelas
bala. dos assAslinos, e portant<J
10 lado da ordem e da tran
quilli iade da Camilia (,athari
nenge.

-

\.

RESPOSTAS
Hio,! de Agostcc---Hepresen

tsntes Commerçio, Dest�rr().
Dir. ctorie dirigio-ss Marechal
Presulents da Bepublica. Pedi
do telegramma de honrem re

presentantss Commercio só re

cebído h, j'l 4 horas da tarde.
-Ass, clAçio COMMRIlCU.L

Des-terro.- Uarech�l Floriil
no.-Rio.-O commercio dejta
praça, pela commissão Ilb�ixo
I!ssignadll, vos agradece as pro�
vid·jOciss que dizeis terem sido
tomadllS. Aguarda, entretanto,
sua execução, parA abrir e re

eomeçu suas trllnsacções.- A
r.ommisaA : Vill"d'a, Filho & C,
-C�rl Hoepckl3 & C. -Ernesto
V3bl dr C.- A.ndré Wendh�u
sen & C.-A. J. Brinhoza & C.
-Moreira & Gceldner-Silva &
Ramos-M')ellmann & Filno-,
Silva, �lelchi8des & C.
(NOTA.-Este telegramma foi

tambem lJom'munícado á im
prensa do Rio).
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Alug�·se as duas excel- para quarto.
lentes casas de moradia. á CAPACHOS
rua Quintino Bocayuva, ano Beoeben.ue Paris.
tiga Prata de Fóra. ns; JOAO BONFANTE bEM.RII
39 A e 39 B. Para tratar ..

RllICISA SE d
.

P.IlI
• e um emprega-

Rua daRe',publl-oal 8 com do para lodo o serviço, Da roa
_, Mar.ol W01(. do Commereio. o. 30.------�-------------------------------=�--------------------

Nova casa
Os abaixo assignadcs eommu

nicam aos S61lS amigos e ao pu
blieo que acabam de estsbele
cerse á roa Tiradentes, o. 16,
com negocio de seecos e molba-I
dÜ5, sob 3 firma de Carpes
& Oliveira, dispondo de
sornmeuto de artigos desse ge
nero a preços razoaveis. Con
tam, pojtanto, com o auxilio de
seus amigos e do publ.co e ga.'
rantem que procnrarão servir
lhes a contento.

Desterro, i8 <lA Julho de
1893. - MACARlfl BRNTO DI

CARP,Ig- CIIRISTOVÁO CANDIDO
DH OLIVEIRA.

Attenção
CHEGOU DA EUROPA

Queijos do Reino, quei
jos gruyere, salame, mor

tsdella, atuno em latinhas,
conservas, vinho Medoc,
Montrerran, cogoao diver..
sas marcas, Vermouth, Ab
sinthe, vinho em bordale
ZIlS, italiano, cerveja alle
mã, massa de tomate, ma
nanão, laaanha, latria e

muitos outros generos.
NA CASA DE

João Bonfante Demaria

CICI
POLI:A PARA PIA.:iO

Vende.-se na livraria de Jalo Fir·
mo & Tarqoinio

SANTOS,
""'. Gaug'itz

Rua da Republica

DEPOSITO DE VINHO
GENEROS NACIONAES

BONS TRABALHADORES
DR

ESTRADA
acham OCCUpbÇ�O em casa
do Sr. Alberto Probsc,
TheresupoJit'.
pRECISA.SE de uma b�

criada para não ir á roa, na
rua do _Commercio. n. 30.

CASA
Vende-se a casa á Praça

15 de Novembro, n. 12.
Trata-se na charutaria á

8Fonte da Juventude.

, \
\ I

Ulica cOIDuanhia americana Dnramente mntna autorisada a fnnecionar no Brazil

FUNDADA EM 1845-48 ANNOS DE PROSPERIDADE

o
A companhia Nova York ostá emittindo actualmente no B rasil O

a sua nova APOLICE DE ACCUMULA,lOs. que o:tIorece maiores Tàu- �S tagens do quo as apolices de qualquer outra companhia do mundo. �

O
O

CASAS
Veude-se uma ma gnifl

ca casa para negocio, e 2
pequenas, no arrabalde do
Matto Grosso. Ptlra infor
mações nesta typographis.

-

.'·0Toda a pessoa que quizer realísar um seg uro de vida deve, antes �de compromettar-se oorn outra qualquer companhia, informar se no c:"'t
escriptorío central da Nova York, ou de qualquer dos seus agentes �
sobre as vantagens desta apoliee, a mais liberal do mundo e que já foi �classificada a ULTIMA PALAVRA em seguro de vida. rJ1

ESCRIPTORIO DE ENGENH! \\11
Ooi engenheiros André Brn

Chalrêo 13 Emilio "'allol8 encaro

regam se de uabalhos de su«

profissão, como sejam projectos
de coustrucções, estrada�. me

dições de terras, eie., em qual
quer ponto deue Estado.
RUA DO COMMEBCIO, N. 2

(sebrado)

A companhia Nova York tem pago ás ViUV8S� orphãos e herdei
ros dos segurados no Brazit mais do DEZ MIL CONTOS DE RÉIS du
rante os 10 annos em que tem fnneeionado no Brasil.

ESCRIPTORIO CENTRAL

31 DO HOSPICIO.RUA 31
R. J. IINSIIIAN BEIJAMI.,

GERENTE.

NAO CONFUNDAM COM OUTRÁS COMPÂ.NPHIAS

A 12& seríe da 1)& loteria será extrahida

rERtA-FEIRA, 8 DE AGOSTO
CASO CJNTRARIO 7AGA-SE O DOBRO

- __.. �..__ ._e� -

GRANDE SORTIMENTO
DE

Camizas, collarinhos, pur.lhos, meias, chales de lã, etc., etc.

No armarinho Ed. Pechadé& C�,
,o:l. PII]IO

�. "'-

,
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